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RIQUEZAS DE PORTUGAL 

Necessidade do seu desenvolvimento 
<5>=í>e»>i>S3- 

Ein Portugal sin prensas energia e iniciativa 
Um dos vicios que caraterisam 

a raça portuguèsa, tornando-a pou¬ 
co confiante em si própria, é dizer 
mal de tudo que é português e enal¬ 
tecer quanto ao estrangeiro se re¬ 
fere. como se por um fatalismo de 
que não tivéssemos culpa só passa¬ 
das as fronteiras se gerassem as 
grandes iniciativas e surgissem es¬ 
pontâneas as energias criadoras. 

E’ um tenomeno que pensadores 
e sociologos já explicaram. Estive¬ 
mos sujeitos como poucos povos á 
dependencia do catolicismo. Os por¬ 
tugueses nos tempos idos, cujas tra¬ 
dições, felizmente, se vão desmoro¬ 
nando perante o camartelo arrasa¬ 
dor da verdade cientifica, só resa- 
vam. Vivia-se, materialmente, do 
caldo distribuído ás portarias dos 
conventos, moralmente, das ladai¬ 
nhas em que se solicitava de um 
ser misterioso que só se acreditava 
pela palavra de honra dos sacerdo 
tes, que deixasse cair uma chuva 
de felicidade sobre a linda terra 
portuguesa. 

Quando a existência não era es¬ 
ta, vivia-se da aventura. E’ o lado 
poético da historia portuguèsa. Em¬ 
barcava-se nas naus e ía-se ao aca¬ 
so. sem saber como nem para on¬ 
de, descobrir novas terras e novas 
riquezas. Vasco da Gama simboli- 
sou esse periodo aventureiro. No 
mar altb, entre o azul do céu e a 
agua, para evitar mais explicações 
que não poderia dar, lança pela 
borda fóra os quasi primitivos apa¬ 
relhos da epoca e passa a caminhar 
ao acaso- 

E’ esse acaso, essa mania de ca¬ 
minhar ás cegas ou de não cami¬ 
nhar, que ainda hoje temos no san¬ 
gue. 

O fado, musica carateristicamen¬ 
te portuguèsa. é a coqsequencia 
desse estado de espirito. 

Uma banza, alguma trovas popu¬ 
lares, algum sol, um canjirã" de vi¬ 
nho C'pumante, uma arvores a cu 
ja sombra se descance, uns olhos 
bonitos de mulheres—eis todo o 
ideal de u n portuguesito que se 
presa e não foi educado numa es¬ 
cola de energia. 

As notas do fado sobem no es¬ 
paço enternecidas e dolentes, a 
mulher lança olhos langui Jos sobre 
o seu amante e lá se manda para o 
diabo quanto se pareça com ativi¬ 
dade. com trabalho, esforço a dis- 
pender. 

— Esta vida sã » dois dias,—co¬ 
menta-se num critério egoista, que 
logo se traduz noutra frase nacio¬ 
nal : «Quem vier atraz que feche a 
porta». 

Em virtude desse critério é que 
Portugal, liberto da liraníu migue- 
iista pela revolução liberal de 1820 
e da tirania brigantiria pela glorio¬ 
sa revolução de 1910, quando a 
Republica o emancipou de todos os 
vexames, conferindo-lhe carta de 
alforria e lhe disse que era preciso 
trabalhar, abriu os olhos, muito es-; 
pavorido, como se não tivesse com¬ 
preendido a significação da pala¬ 
vra—trabalhar. 

Procuraram-se industrias e pou¬ 
cas encontrámos, procurou se ma¬ 

rinha de guerra e não havia, pro¬ 
cura-se marinha mercante e está 
reduzida a proporções minimas; a 
agricultura ainda em muitas re¬ 
giões usa processos rotineiros, a 
organisação do trabalho tem cabe¬ 
los brancos, nada significando Ha¬ 
vendo entre nós uma importante 
região mineira, não se exploram 
minas; tendo matérias primas não 
as fabricamos; tendo conJições pa¬ 
ra constituir um paiz rico somos um 
paiz pobre, que só a Republica, pe¬ 
lo alto exemplo da sua honrada ad¬ 
ministração, poude livrar duma ine¬ 
vitável bancarrota. 

Entretanto, o berreiro é infernal. 
Assim como, quando ha trovões, as 
pobres velhas crentes lançam os 
olhos ao céu, pedindo a benevoía 
intervenção, que nunca aparece, de 
Santa Barbara, também os portu- 
guêses, quando necessitam de al- 
alguma coisa, imploram do Estado 
que os salve cm tudo: da sua falta 
de energia, da sua falta de iniciativa. 

Todavia, ha gente rica e riquezas 
naturaes a explorar. 

O nosso solo é fertilíssimo; o 
nosso mar é vastíssimo; as c.donias 
noutros continentes são eqormes, 
todavia, importamos trigo e milho; 
servimo-nos da navegação estran¬ 
geira, de fórma que só 4 por cento 
do nosso comercio marítimo é feito 
a coberto da bandeira nacional, sen¬ 
do o restante feito com bandeiras 
de diíerentes paizes, e ha quatro 
anos, de 7.464 vapores mercantes 
entrados, só 1.034 eram portuguè- 
ses; as coiunias sentem a prepon¬ 
derância estrangeira, sendo desen¬ 
volvidas por estrangeiros, que ali 
vão buscar o que os portugueses 
desprezam por ineu ia. 

Importamos carvuo em grande 
abundancia e temos carvão em 
Portugal; importamos tecidos e 
temos fabricas de tecelagem que 
já vã‘> rivalisando com algumas ca 
sas do estrangeiro. 

Com respeito á cortiça, de que 
temos quad metade da produção 
mundial, basta referir este caso es- 
traordinario: exportamo la em pran¬ 
chas e não poucas vezes a impor¬ 
tamos em rolhas 

Extraordinária fatalidade sobre 
nós pesa ! 

\ cevadeira monarquia, distri¬ 
buindo benesses e comprando con- 
ciencias. fez criar no espirito de to¬ 
dos o ideal do emprego publico e 
do rendimento das inscrições 

Eóra desse ideal reduzido, não ha 
mais nada, rião se pensa em mais 
nada. Está satisfeita a ambição uos 
portugueses. 

Gontra esse espirito doentio é 
que sc.torna necessário travar uma 
rude batalha, instruindo junto Je 
cada escola primaria uma escola de 
energia em que o» alunos aprendam 
a c-mtar só consigo, com o seu es¬ 
forço, com a sua iniciativa, a fim dc 
serem uteis a si proprios e ao paiz. 

Sacudida a poeira do catolicismo, 
do jesuitismo e da vida conventual, 
co ivencidos de que não é resando, 
nem esperando o maná do céu, mas 
trabalhando, que se cria prosperi- 
de individual c coletiva, Portugal 
será forte e a Republica entrará no 
seu grande esplendor. 

NOTAS S COMENTABIOS 
Katre a espada e a parede 
H ( tempo, um funcionário dos corrcos 

e telégrafos de Odessa, de apelido Yan- 
kowtal, abandonou bruscamente o seu 
oosto e desapareceu, l-vando consigo uma 
importante s<» na. R fu »i<>u-se na Áustria, 
onde vivi» co n nome suposto, rodeado 
da* imiores precaucõe», para que o nio 
descobrissem. 

O mistério de que estava cercado foi 
que o perdeu. A policia austríaca viu nele 
um espiã Seg uu-o de pert >, e vendo 
que o viver de Yínk Wsal era cada vez 
nais suspeito, pren leu- > para averigua- 

çõ s. 
Ante a grave acusaçio de que era ob 

jeio. e que sem du/.J. podia e devia tn- 
zer-lhe uma grande condenação o homem, 
vendo-se perdido, e itre a espada e a pa¬ 
rede. segundo o provérbio, resolvru-se a 
contar a verd«de, pois receava m:n 1* » 
condenação pel > crime que prvticári no 
seu paiz do que a que lhe corresponderia 
pelo suposto delito de esoionagem, 

O processo de extradição correu os 
seus I mites e o funcon trio infiel esta ago¬ 
ra em Odessa, ndc em breve será jplgado. 

Notarei excursão dum dirigirei 
O globo dirigível alemão L. 3, perten 

cenie ás forcas navaes do império, fez 
uma excursão muito notável sobre o ma 
jo N ir te, durante vinte e duas hora*, de 
sexta-feira para sabado da ultima se nana, 
com o fim dc averiguar se o aparelho 
radiografico que leva a a bo do funciona¬ 
va de modo satisfatório. 

ShÍu o dirigível ás cinco horas e qua¬ 
renta e cinco minutos da manhã de sexta 
feira, 6, da estação aer-mautica de Fuhi»- 
buttel, cerca de Hamburgo. 

A’s dez e meia dt manhã encont ava-se 
sobre a ilha de Hehgoiand, situa la não 
longe da desemboc idura do Elbs, á< 
doze t quinze encontrava-se á allura cu 
ilha de Nordeyncy. 

Então variou de rumo em direção a 
Berum e Tarctvkmg. Deste ulumo ponto 
partiu em diréçã» a Oeste, movendo »e 
muitas horas sobre o mar do Norte, par» 
en-ontrar-sc sobre Wilnelms-H«v^n ás 
duas da madrugada de sabado. 

Não se deram mais pormenores desta 
interessante excursão, mas anuntia-se que 
a corr.umcaçà > com Fuhisbuttel se m-m 
teve sem imerrução durante toda a noite. 

A viagem foi favorecida por um tempo 
magnific <• 

Estatística telegrafo-postal 
E* a Inglaterra o paiz onde mais se es- 

cr ve. 
Os 61:000 mil correi >s do Reino Uni 

do ds G í Bretanha transportaram e dis¬ 
tribuíram no ano findo nada’mcnos de 
3.6oo milhões de cartas, b lhetes postaes, 
jornaes, revistas e outras especics de cor¬ 
respondência. 

Cada filho de John Buli, homem, mu¬ 
lher, creança, recebe ou escreve, em me¬ 
di 90 cartas por ano. 

Em Londres são distribuídas cerca de 
5o:ooo por dia, não contando os domin- 
ros. porque o correio, as-im como as de¬ 
mais repartições, não funcionam nesse | 
dia. 

Quanio aos telegramas, subiram a 
89.376:991, sem falar nus despacnos tro¬ 
cados n > interior das ilhjs britameas, en¬ 
trando no tesouro 11.396 72590o. 

Ladrões de diamantes 
Na sexta-feira toram cometidos dois 

importantes roubos dc diamantes em An¬ 
tuérpia, com intervalo de poucas horas. 

O primeiro deu-se por volta da uma 
hora da tarde, numa casa csjo dono 
explora a industria da talha de diamantes. 

O pessoal da casa saiu ao meio dia pa¬ 
ra jantar, e na oficina ficou apenaa uaa ve 
lho servente. 

À’ uma e meia, quando os oficiaes vol¬ 
taram para o trabalho, encontraram o re¬ 
ferido velho estendido no solo, amarrado 
e amordaçado! Desataram-no, tiraram-lhe 
* mordaça e perguntaram-lhe o que tinha 
sucedido. 

A emoção do velho era tal que nos pri¬ 
meiros momentos não poude reunir as 
suas ideias; custava-lhe muito falar. 

Por fim, c»ntou que, depois de jantar, 
teve sono e adormeceu sentado numa ca¬ 
deira. De repente, foi despertado por um 
ruído estranho. Abriu os olhos e viu dois 
homens cujos sinaes recorda vagamente e 
que, sem dizerem palavra, se lançaram 
sobre ele, amarrando-o solidamente e 
amordaçando-o. 

Depois dedicaram-se a roubar todos os 
diamantes lapidado* e por lap 'dar, que en¬ 

contraram na oficina e cuja importância 
ascende a 3oo:ojo francos. 

Poucas horas depois era praticado ou¬ 
tro roubo analoqo em casa tamb m de um 
lapida 10 ja rua dc Loos. Os ladrões aí, 
apoderara n-sc de pedras no valor de 
11:000 francos. 

Julga-se que se trata da mesma qua- 
dnlna que se dedica á especialidade dos 
roubos ic diamantes ou de alguns solda¬ 
dos do Kaiscr... transviados. 

A perdas da guerra 
Segundo inforaaações procedentes de 

Rotterdam, os alemães publicaram já 67 
listas de baixas que sofreram, listas que 
acusim um total de 444-600 homens. 

Uai ronha curlaao 
O* jornaes de Londres dão .onta de 

um audacioso roubo praticado numa im¬ 
portante alfaiataria estaoelecida noStrand, 
roubo muito curioso pela veia humorista 
que patentearam os ladrões, 

Aproveitando o silencio da noite, qua¬ 
tro ou cinco larapios |»enetraram na al¬ 
faiataria e, com a maior tranq ulidade 
de-piram os fatos velhos que levavam e 
envergaram outros flamantes do melhor 
có‘te, e escolheram uns sobretudos á me¬ 
dida dos seus corpos. 

Os ladrões não se precipitaram nesta 
operação da escolht dos tra|es quê me¬ 
lhor lhes ficavam, e para demonstrarem 
que não tinham medo nem pressa, esti¬ 
veram barbeando-se no quarto toucador 
da alfaiataria, 

E tinfum razão: uns cavalheiros vesti 
dos de gentltmen não podiam apresentar- 
sc co r. a Darba por fazer. Isso seria sho- 
cking ! 

Depois de muito bem barbetdos e mui¬ 
to be.n vestid >s, os ladrões ssomaram-se 
a uma sacada e desdobraram uma grande 
peça de fazenda e, como se fosse de cor¬ 
da, por ela desceram até á rua ! 

Isto paisava-se quando já vinha rom¬ 
pendo o dia. E como um dos ladrões, ao 
descer, tropeçasse com um carteiro, ex¬ 
clamou com a maior naturalidade : 

—Este bsndi 10 do alfaiate deixou-me 
encerado, p rtindo «em recordar-se de 
que eu estava dentro dc casa... Fez-me 
arriscar a viJa !... 

Os ladrões levaram fatos no valor de 
80 libras, deixando em troca, na alfaiata¬ 
ria, uns miscro* farrapos que vestiam. 

A policia ainda não poude encontra 
los.. nem talvez o* encontre mais ! 

A cultura geruiauloa 
Eloquente trecho de uma carta que ve- 

naos publicada no Eclair e que é digno 
de especial menção: 

«Nào estivaram mais de 48 horas em 
Plessis Behaville. Nio obstou isso, porem, a 
qtie qurbrassam tudo que era frágil, sujas- 
sam as Ciimpoteiris e os doces, esvaziassem 
as caves partindo os gargalos das garra 
fas... E, om suma. para encurtar razões, 
mataram os cies qua encontraram, iudo 
mele los nas camas de um dos boleis da 
estaçio. onde os deixaram ficar com a ca¬ 
beça fóra dos leoçoes. 

«A que (irde ti d- ideias, poderá tar obe¬ 
decido semelhaute especie da aalvageria?» 

As Maiores cidades dc munda 
As populações das grandes cidades trans¬ 

formam-se rapidamente e as esjstiaticas 
envelnecem apenas se publicam. 

Segundo as mais recente» que sc co¬ 
nhecem, as populações das cidades do 
mundo que ultrapassam um milhão de 
habitante?, são, por sua ordem, as seguin¬ 
tes : 

Londres, 4.795:789 habitantes (e con¬ 
tando com os nrr^baldes, 7.218); Nova 
York, 4.1 i3:ooo;, Paris, 2.763:000; Chica¬ 
go, 2.049:000; Berlim, 2.040:000; Viana, 
2.000:000; Tukio, t.487.000; Filadélfia, 
1.442:00o; S. Pctersburgo, 1.429:000; Mos- 
cow, 1.359:000; Çon-tantinoqjla, 1.106:000; 
Bueno* Ayre», 1.048:000 e Pckim, 
1.000:000. 

PAtqCIONBmo DO f*ovo 

Tu audas de mim auseote, 
Se esiá» bem deixa te estar; 
Quaudo vieres não admires 
Acbar outro em teu logar. 

D01 olhos tirei a tinta, 
Do uariz pena aparada, 
Dos deutes leiras miúdas 
Da boca carta fechada. 

Quem quere bem, dorme na rua, 
A’ porta do seu amor; 
Faz das padras cabeceira, 
Das eilrela* cobertor. 

IMPRESSÕES DE YIAGEM 

Atroz ílo “paiz ocile nasce o sul” 
OEKIOTO ATOKIO 

õris hora tptmittho |[erro 
Treze horas em caminho de ferro de 

K oto a Tokio—a viagem que empreen¬ 
demos. 

A proposito duas palavras sobre os ca¬ 
minhos de ferro do JaoSo. 

Desde 1872, em que fo> abem ao tra¬ 
fego a pnme ra linha ferrei, entre Tokio 
e Yokoama, numa distancia de 29 quilo- 
metros, os caminhos de ferro japoneze» 
tecm progredido por tal forma que hoje 
os 8:000 quilómetros de linha explorados 
pelo governo do Império, estendendo-se 
de Aom >rí no extremo n >rte da ilha prin¬ 
cipal a Simonoscki r.o extremo sudoeste, 
formam uma completa rêde, quer nesaa 
ilha, quer nas de Kiusiú, Sik k e Hokai- 
k». 

Sem que se possam equiparar aoa 
grandes expressos americanos ou euro¬ 
peus, mesmo porque a via é duma largu¬ 
ra inferior, os expressos japnnezes ofere¬ 
cem, por um preço pouco exagerado—0 
no'->o bilhete de slecping-car custou-nos 
apenas cerca de i5 yens, ou sejam 7BÕ0 
ccmavos—as comodidades que de ord na¬ 
no se encontram nos nossos expressos. 
Apenas as carruagens de t.a classe—e 
cremos que outro tant© sucederá nas ou¬ 
tras,—são salões a todo.o tamanho dos 
vagons, com assentos laterais que, á noi¬ 
te, por um dispositivo de divisórias amo¬ 
víveis e reposteiros, são transform idos 
em leitos a duas alturas da carruagem. 

E’ num desse» salões que nos instalou 
um delicado empregado, expressando-se 
regularmente em ing ê-, e que depois sou¬ 
bemos ser um daqueles condutores que 
os principacs expreS'Oi transportam, para 
interpretes dos estrangeiros e que se dis¬ 
tinguem dos outroa por um braçal ver¬ 
melho. 

Eis nos, pois, internados nesse paiz 
que tanto rr*»is belo nos parece quanto 
mais o admiramos. 

Logo da primeira estação, Baba, gosa- 
mos o mognifico panorama do lago de 
B ffi, o maior do Japão, com uma largu¬ 
ra de 28 quilonaetros e uma extensão de 60. 

Proseguindo, são as naturaes belezas 
da paisagem campestre que nos chamam 
ás janelas du carruagem. 

E’ uma justaposição, um mosaico daa 
mais variadas cult iras, que cortam aqui 
e ali os maciss >s de verdura, onde por 
vezes se destacam alvas casas ! 

Na planície os amplos arrosais, inunda¬ 
dos, apresentam por refleeso nuances tão 
surpreendente* como o» das colinas que 
neles se miram. 

O fundo da paisagem é uib conjunto 
de horisontes etagès que se sobrepõem no 
azul longínquo, tal como se veem nos 
quadros da escola de Ombrie. Esses fun¬ 
dos de kahemotf, como que suspensos no 
infi ito, que nos parecem muitas vezes 
fantasias dc artistas, não são mais do que 
a representação poeticamente fiel da rea¬ 
lidade. 

As estações vão passando. 
Anúncios enormes e grotescos pejam as 

ve tentes das colmas c as planícies. 
A Boba sucedeu-se Hik >ne, depois 

Maibara, Sek kara, Ogdki, Gifu, e eis- 
nos -gora cm Nagoya, a quarta cidade do 
Japão, de cuja casaria emerge o seu ma- 
gestoso cistelo, celebre pelos dois delfins 
dc ouro que lhe encimam a torre. 

O expresso rctom 1 a marcha e como 
só em G temba a paisagem nos apresen¬ 
tará alguma cois* de novo, dispomo-nos 
a observar uma família japomza instalada 
na nossa frente. 

Duas mousmès. descalças as ghetas, e 
tirado o hatrt, deixando a descoberto os 
soberbos quimonos de seda. cuja delicada 
combinação dc nuances, indica o fino gos¬ 
to japonez, fazem-nos por completo mo¬ 
dificar a primitiva impressão sobre a mu¬ 
lher japoneza. 

As suas feições não tecm realmente a 
correção que estamos habituados a admi¬ 
rar nas lindas mulheres brancas. 

Mas o brilno cintilante das belas sedas 
que as odornam, a riqueza do tecido em 
perfeita harmonia com o rico cinzelado 
dos longos pregos de ouro que lhe or¬ 
nam artísticos penteados côr de azeviche, 
faz fechar os olhos, á imperfeição das li¬ 
nhas. 

Além disso as suas íoiletes tecm outros 
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méritos que não *ejam o da suntuosidade 
dos tecidos. Se não molda as formas, o 
quimono, deixando entrever a nascença 
do pescoço, du-na dminçãò e alvura no¬ 
táveis, é dum decollete, discreto e encan 
tador, ao mesmo tempo que deixa a des¬ 
coberto os braço» e as mãos, duma deli¬ 
cadeza e duma forma ideiais. 

Mas o que as torna sobretudo encan¬ 
tadoras é a inalterável doçura que se lhes 
lê nos gentis rostos, o seu doce sorriso, 
e elas sorriem sempre, a simnlicidade 
que traduzem nos mais insignificantes 
festos e que deixam adivinhar o abando¬ 
no de toda a vontade. 

Não são formosas, c certo, mas duma 
graça, duma gentileza que as torna uns 
seres verdadeiramente ideiais!... 

E neste exame passámos as estações 
de Maisaka, Tenryugawa, Shisuoka e 
Ok'stu. 

Entre as de Iwabuchi c Suzukawa co¬ 
meça a aparecer-nos. á esquerda, a mon¬ 
tanha sagrada do Fujtyam» com a sua 
Coroa de neve. 

Entretanto paramos em Gotemba e 
daí gosnmos .a paisagem mais bela que 
pode idealisar-se e que nunca espeímos 
admirar senão na inspirada tela dum gran¬ 
de artista. 

Em baixo a praia com raros matsús 
torddos pelo vento, que rijo sopra do 
mar; depois os arrozais com os pra ea- 
dos refleesos da agua que os cobre; em 
seguid ■ viçosos maciços de verdura des¬ 
tacando se entre as variadas culturas; aci¬ 
ma tapetes de fina relva picados de raros 
cardos; acima ainda, sombrias florestas, 
manchadas de vermelho pelo outono, fi¬ 
nalmente, coroando e»te admirável matiz, 
e suspenso como uma branca nuvem no 
azul do infinito, o Fuijiyama com o seu 
magestoso manto de neve ! 

Como nós lastimamos não estar em 
julho ou agosto, para fazermos a tscensio 
desses 3:770 metros de altitude, que 
atraem anualmente doze a quinze mil vi¬ 
sitantes, desejosos de contemplar uma 
das mais admiráveis paisagem do Japão!] 

Mas o comboio continua a sua lenta 
march». . 

A Hakone, Myanoshita, Kozu, Oiso, 
Fujiyama, Ofuna c Hiranuma, sucede se 
a estação de Shimbaohi. 

O condutor do braçal vermelho convi¬ 
da nos a descer. 

Estamos em Tokto. 
f»88- 

MAISHOTAS E COMENTÁRIOS 
Trczsitoi eoatos por dia 
Rtferc o O Nova York Herald: 

«As autoridades fiseaes, depois de largs 
investigação, averiguaram que mr. Rorhkfol- 
lor, 0 rei d» pe<roiei>, ganha ainulmsnte 
por tudos os conceit"?, ordenados de conse¬ 
lhos de administração, rendimentos de títu¬ 
los • açõa*, produção de tarrat, rendas de 
propriedades. etc., 109 «llbões de dólares, 
ou sejam 109 mil contos da réia. 

• Deve pagar ao fisco mais de seis mi¬ 
lhões de dólares ao ano pelo imposto sobre 
0 rendimento. 

«Segundo ss avaliações do fisco, Rockfel- 
ler gauha trezentos mii dólares diários, que 
são os beles d s trezentos contos. 

«Mr. Andrew Carnegie tem uma renda 
anual de quinze midiõ-s de dólares. Pag: 
pouco menos de uni milhão. 

«Mr. Morgan, com uma renda de áoze 
milhões e meio, paga m«io milhão, porque 0 
imposto é Progressive». 

Mr; Morgan, ao lado 4c mr. Rockfel- 
ler é verdaueiramentc um pobresinho... 

O prlackpe de Mcven 

O príncipe de Lieven, almirante e che¬ 
fe do Estado maior da marinha russa, 
que morreu repentinsmente duma sinco¬ 
pe cardíaca, ao fazer uma viagem em ca¬ 
minho de ferro de Nice a Caaert', era o 
restaurador da Armada da Rússia. E’ a 
ele que se deve o aumento e melhoria da 
marinha de guerra naquele pau. 

O orçamento da marinha do império 
russo é, sob o pomo de vista de constru¬ 
ções e da sua importância financeira, o 
segundo do mundo inteiro. Atualmente 
excede o orçamento alemão e só lha é su¬ 
perior o de Inglaterra. 

Foi o príncipe de Lieven quem, em 
1912, firmou, durante a sua e*t*da em 
Paris, o acordo naval cosn a França, ba 
se do acordo militar assinado pouco de¬ 
pois. 

Como o principe Lieven contava mui¬ 
tos partidários nos seus entusiasmos pelo 
aumento da marinha, é provável que a 
aua morte nã>> influa no desenvolvimento 
do poder naval da Rússia. 

O segreda d* ■•tarl* 
Comunicam de Zurich o seguinte facto 

curioso: 
Ha dias morreu repentinamente una no¬ 

tário muito conhecido e estimado em to¬ 
do o Este da Suissa. Vivia numa vila de 
sua propriedade, situada nas margens do 
lago Constança. 

Na vila ha um quarto onde o falecido 
notário não deixava entrar ninguém, nem 
sequer sua mulher, pretextando que ali 
guardava documentos secretos referentes 
í defeza nacional. 

A habitação misteriosa foi aberta por 
agentes da autoridade. Qual não seria o 
grande espanto destes, quando, em vez de 

planos snilitares c modelos de armas, en¬ 
contraram um stock de botas e sapatos 
novos, do mais elegante que havia ! 

O notário, sem duvida, padecia a mo- 
nomanía de colecionar calçado. AY vezes 
quando via urn par de botas que lhe agra¬ 
davam, comprava todas as que visse de 
modelo egual. 

Assim, durante anos, havia armazena¬ 
do uma quantidade de calçado suficiente 
para abrir uma sapata ia. 

Calcnia-se que o stock de calçado vale 
mais de 3o.ooo francos. 

Despe,ilida 
Não tendo podido despedir me pdssoal- 

msnta de todas as pessoas que no Algarve 
se dignaram honr»r-me entn as suas aten 
ções • amizade, faço o por este meio, a to¬ 
dos proiesUndo o meu eterno reconheci¬ 
mento. 

Nesta despedida não posso deixar de es- 
pecialisar com particular saudade os meus 
distintos e muito prezados colega» do liceu 
de Faro e todos ns meus alum-s. 

Porto, 3 de novembro de 1914. 

Baiilio Ribeiro Le.it* d* Sotts0 Vasconcelos. 

Ao »»u caro Mateus Martins Morano 
mimoso posta algarvio, com um apar¬ 
tado abraço. 

No vashssimn drama da humanidade per¬ 
tence i poesia desempenhar nm dos tnais 
importantes papeis. 

Ela é para o» povos o faclto esplen lido e 
luminoso que os guia, atravez 1 escuridão 
das épocas, no caminho sublime do Pro¬ 
gresso, encaminhando 0$ para 0 ideai da 
perfetibitidade, que só a intuição do génio 
poda assimilar. 

Qua seria da Civilisação—escuta meu ca¬ 
ro Mateus Moreno a opinião obscura dum 
pigmeu qne sempre admirou a tua robusta 
inteligência desds os bancos da escola pri¬ 
maria—se 0 fogo bendito da poogia que ir 
radia da froi'e de Camõei e Joio de Deus, 
de Antonio Nobre e Jean Richepin, de Au 
tero e Gomes Leal, de Junqu-dro e Vil>>r 
Hugo, jamais houvesse aparecido no mundo, 
como um Eden de mistica* grandezas, nu 
se extinguisse para sempre n»s horisootes 
da humanidade?! A porsia è a voz ouipo- 
tente da Razão, proclamada a imortalidade 
da eapecie. 

A missão mais grandiosa da poesia ê 
acender 0 fogo do entusiasmo, cantar as vi 
tnrias, combater a maldade, derruir os pre¬ 
conceitos, desmascarar os hipócritas, aper¬ 
feiçoar as almas; outra palavra— iluminar a 
estrada do porvir e fazer a mais empolgan¬ 
te revolução social de todos os tempos. 

Todo n posta, seja qual for a magnitude 
4n teu genin, ha de sentir >• arrastado p#- 
la força irremediável rias cois*s e p I» al¬ 
truísmo da Ciência, para a cruzada nobre, 
heroica 0 dignificadora dos paladinos da 
amancipação humana. A Opressão poda ler 
beleguins ao seu serviço, mas, por boura 
das mnzas, não tem cantores. 

P«,r isso meu caro Mateus Moreno—não 
vejas Destas patavras essa lisonja que tio 
pessimamente coloca uma ereatura cocien¬ 
te e altiva—as tua* modulações rítmicas 
embevecem-me pe a harmonia do som e 
dão-me jnbdo por serem da lavra dum ve¬ 
lho condiscípulo e amigo do mais subido 
quilate. 

Mil-Foules, 4 de novembro de 1914. 

Joaquim Saeit o. 

O HERALDO, scmanario republica¬ 
no democrático, é o jornal mais estima¬ 
do do povo e o de maior circulação em 
toda a pmvjncia do Algarve. 

MADRIOAES EM PROSA 

AS ANDORINHAS 
Lembras te ? 
Eram as nossas confidentes... 
Estou ainda a ver-te contemplando- 

as... seguindo-as com a luz radiosa do 
teu meigo olhar... 

Sob os teus olhos lindos, cujo fulgor 
intenso possue as irradiações de todos os 
astros dispersos no infinito, as andorinhas 
descreviam rapidas cicloides, riscando o 
szul diafano do céu com a mancha verti¬ 
ginosa do seu vôo... 

Lembras-te ? 
E o sol, mal começava a surgir no ho- 

risonte, prestava-te o seu preito de home¬ 
nagem, doirando a cantaria rústica da tua 
janela, emoldurada num gracioso silvado 
de folhas verdes, entretecido de filandras 
de luz ! 

Sob a incidência dos raios do sol, as 
folhas esmeraldinas pareciam polvilhadas 
de prata ou de particu as de cristal que 
brilhavam intensamente. . 

Abria se, entã), de par em par. a tua 
janela, e o teu gracioso e gentilíssimo vul¬ 
to surgia, com a graça maravilhosa des¬ 
sas flores divinas, idialtsadas pela mitolo¬ 
gia oriental, rccortan 10 *e numa penum 
bra vaga, toda a magnificência esplendida 
das tuas curvas rítmicas, animadas pelo 
mais poderoso influcso de graça que Deus 
concedeu a uma mulher!... 

Ao ver-te, tio linda e tão gentil na tua 
simplicidade, até os pobres, andrajosos e 
fa nintos que, á iue'a hora da m<nhi, co¬ 
meçam seus peditórios, paravam’, em ex- 
tas , sob a tua jncla, numa adoração in- flcnua mas instintiva, como se á vista de- 
es estivesse, guardada em a «tdaquinado 

nicho, uma fivmosissima imagem de San¬ 
ta, incitadora de ardente* preces. . 

Lembras-te ? 
Em seus ninhos doirados, as andorinhas 

mos»ravam as cabecnas vivazes, num de 
morado olh r de admiração por trnta 
graça, tanta candura e tio extraordinário 
conjunto de encantos.. 

E as flores rompiam o seu toucado de 
orvalho para transformarem as suas coro¬ 
las em pequeninos turibulos donde, sua¬ 
vemente, se ex-lavam subtilisaimos per¬ 
fumes, numa apoteose justíssima á tua 
beleza!... 

Lembras-ie ? 

Que intensa migua!... 
Permanece agora fechada a tua janela, 

como se a morte a tivesse selado para 
sempre 1 

O gracoso silvado que a emoldurava, 
perdendo o revestimento de folhas polvi 
lhadas de praia, que tanto o ahn lavam, 
demudou-se em rigido entrançado de troo 
cos secos. . feios muito feios.. 

As próprias and rinhas, tão comuns 
outróra, voando em redor de tua casa, 
rareiam... 

Inutilmente procurei ve-las : a elas cu 
jo võo sublime parecia elevar-se até á re¬ 
gião das estrelas, descrevendo, pelos es¬ 
paços, numa escrita desconhecida, feita 
de um dédalo de figuras incertas, de um 
Isbi into de curvas variadas, compostas 
de incalculáveis círculos, a admirsçío que 
lhes causava a tua prodigiosa, arrebata- 
d >ra e divinal formosura ! 

Um véo de aaud«des reveste tudo !. .. 
Só a luz dos teus olhos poderá dissipa-lo, 
assim como o olor do sol dissipa as ne¬ 
blinas que, pelaa madrugadas brumosas 
revestem os ompos... 

Rodeia me umá atmosfera de triste¬ 
za... tio intensa e tio cruciante que até 
me parece que as an 'orinhas,—as pouca» 
que »ejo agora,—seutindo-a, também car 
regaram mais o seu luto de sempre... 

Lyster Franco. 
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Noticias de Instruçilo 
TRABALHOS ESCOLARES 

O sr. ministro da instrução fez expedir 
a seguinte circular aos diretores dc esta¬ 
belecimentos de ensino com carater femi¬ 
nino:—«S. ex.1 o ministro recomenda a 
todos os estabelecimentos de ensino de¬ 
pendentes deste ministério, onde se pra 
tiquem os trabalhos manuaes proprios do 
sexo feminino, que se promova nas res¬ 
petivas classes a fatura de abafos dc ma¬ 
lha para oferta aos soldados portuguezes. 
Procedendo assim, os professores da es¬ 
pecialidade não só terão enseio de dar 
cumprimento a um ponto do programa 
que sc presta a variados exercícios e 
combinações, como colaborarão com as 

suas alunas numa obra patriótica e edu¬ 
cativa, cujo aign.ficad* morai deaneceaia- 
rio é encarecer. Os mais generosoa sen¬ 
timentos de bondade, dedicação e huma¬ 
nidade florescem expontancamente no co¬ 
ração da mulher portugueza; â escola fe¬ 
minina compete cultiva-los e desenvolve- 
los. S. ex.a o ministro espera da inteli¬ 
gência, cultura e patriotismo dos ilustres 
professores, bem como dos nobres senti¬ 
mentos e entusiásticas aspirações da mo¬ 
cidade feminina das escolas que rapida¬ 
mente se efetive o seu desejo, que é o de 
todos que trabalham na renascença de 
Portugal pela Republica». 

As alunas da Escola Industrial e Co¬ 
mercial desta cidade, que frequentam a 

’ oficina dc lavores, já iniciaram os seus 

trabalhos em harmonia com a circular 
que transcrevemos. 

—Foram ontem expedidas as comuni¬ 
cações oficiaes aos regentes dos cursos 
noturnos moveis creados nos diferentes 
concelhos do paiz, acompanhadas das ins¬ 
truções sobre o seu funcionamento, bem 
como dos mapas de frequência que os re¬ 
gentes teem dc preencher e enviar men¬ 
salmente á inspéção das escolas primarias 
moveis. Os professores nomeado devem 
participar iroediatamente á inspeção a 
abertura dos cursos, a fio* de evitar du- 

I vidas no processo das folhas de gratifica¬ 
ção. O praso de duração dos cursos é de 
sete meze*. Como determina a lei orça¬ 
mental de 3o de junho ultimo, os cursos 
deviam principiar a funcionar em i de 
outubro, ma* como isso não foi posaivel 
determinou ae que aquele praao comece a 
ser contado da data da publicação do de¬ 
creto na folha oficial e que conata da co¬ 
municação que está sendo distribuída 
Como o conselho superior da administra¬ 
ção financeira do Estado ainda não visou 
ns contratos dos professores das escolas 
moveis, trabalho que está ativando de 
forma a não serem prejudicados os profes¬ 
sores. também ainda não foram expedi 
das as folhas de g-atificaçío dos naesmos 
professores. 

—O sr. Henrique Leiria foi nomeado 
professor da t.* disciplina (noções geraes 
de come cio, esciituração e calculo co¬ 
merei w) na E»col« Industria! e Comer¬ 
cial Pedro N ines, de>u cidtde. 

—Foi creada uma escola mtx>a no sitio 
do Bejo, freguezia da Conceição, deste 
concelho. 

Consta nos que e»ta escola só rente se¬ 
rá posta a concurso, quando se abrir 
concurso para o 5 * logae do «ec^o femini¬ 
no das escolas centraes de Faro, o que 
acontecerá nos Drincipio» de janeiro. 

— A profe-sira D. Georgina do Carmo 
Rocha, foi nomeais secretaria e bibliote- 
Caria da E»cola Normal de Fam. 

—O sr. Henrique Mfeus Cansado foi 
nomrado prof-ssor da io,* disciplina, ns 
Escola Industrial e Comercial Brotero.em 
Coimbra. 

—Foi creada uma escola primaria fe¬ 
minina no Azinh d, cencelho de Tsvira. 

-— 
POBTA.» 

MADRIGAL Ni RUA 

0‘ irmS das açuesnas 1 
Meu coração é um horto, 
ssmeado d» mais penas 
qut as chagas dum Crsto marto. 

Tanto é ver-te o meu desejo ! 
Taato em mim poder conservas I 
Que eu creio se não te vejo 
já ser debaixo dai hervas 1 

Debaixo dessas janelas 
sempre cruéis e fechadas, 
hontem á noite, is estrelas, 
dera«-tna quatro facadas. 

Mas nenhuma fes no peito 
o mal,—que, por minha crus, 
•s teus olhos me tem feito, 
dando facadas da luz. 

João Penha. 

A içrnça alheia 
NA ZGftEJA 

Num sermão de lagrimas, na Semana 
Santa, tudo estava chorando... 

—Você não chora?! —exclama o prega¬ 
dor, voltando-se oara um latagão que o 
fiesava, com os grandes olhos enxutos. 

—Eu ? ora essa !. .. 
—Mas, porque não chora você ?! 
—Eu., não sou cá da freg iczia !. • . 

NOVÍSSIMAS BXMAVENTUIUNÇil 

Encontramos ha dias entre os papeis 
velhos as curiosas bemaventuraoças que 
em seguida pubhcamos : 

1. *—Bcmaventuradas as rales que ca¬ 
saram suas filhas, porque dalas é o reino 
da tranquilidade domestica. 

2. *—Bemaventursdos os noivos pobres 
que casaram com noivas ricas, porque 
nunca lhes faltará aquilo com que se com¬ 
pram os melões. 

3. *—Bcmaventuradas as meninas namo¬ 
radeiras. porque contarão os noivos ás 
dúzia*. 

4. *—Bemaventurado o marido a quem 
a mulher não exige luxo, porque terá a 
paz no matrimonio. 

5. *—Bemaventurad8 a mulher feia por¬ 
que estará salva da calunia. 

6. *—Bemaventurados os que casam 
com mulher orfã, porque não aturarm so¬ 
gra. 

7-1—Bemaventurados os carecas, por¬ 
que deles é o remo das moscas. 

8.a—Bemaventurados os surdos mudos 
porque não ouvem discussões políticas. 

,0i«i ui Aigaro 
Um grupo de patriotas, por iniciativa da 

Propaganda de Portugal, resolveu levar a 
efeito uma exposição de produtos regionaes. 
Esta exposição deverá realisar se na Praia 
da Rocha, no proximo ano de 1915, procu¬ 
rando assim desenvolver esta importante 
província, não só pelo que se refero ao seu 
comercio e industria, como também sob o 

I ponto de vista turístico, pois e*ta iniciativa 
chamará para o Algarve a concorrência de 
inúmeras pessoas que irão a^islir aos fes¬ 
tejos projeta los e, já in preparação. 

Para se ocupar da r;:a'isaç3o da exposi¬ 
ção, foi for oada uma comissão composta 
dos srs. Antonio Judiee do Magalhães Bar- 
ros, dr J"5o Balis'a Caleça Cindido Marre- 
ras, Frederico da Paz Mendes, J-ronimo 
Buizel, Francisco José Guerreiro, Francisco 
d» Bivar Weinholiz, Francisco Maurício, Jp. 
só Dias dos Reis, João B-ntes Soares Ca$- 
tel Branco, Joio José Tacaras, Antonio Cor¬ 
deiro, Antonio Teixeira Bíker e Antonio P«. 
dro do Vale. Também ficou formada uma 
comissão delegada em Lisboa, a qual está 
composta dos srs. Pedro de Oliveira Pires, 
Jaime de Padua Franco. João Duarte Bravo 
Madall e dr. Carrasco Guerra. 

Os irabalh"S destas duas comissões, que 
se conjugam, serio com certeza dos maio¬ 
res efeitos para o bom exitn desta nova ini¬ 
ciativa, que taato contribuirá paira o desen- 
volvimeato d* nossa província. 

LEITURA PARA CRIANÇAS 

AMOS FILIAL 
Conta-se que certa mulher p mana, acu¬ 

sada de um crime grave, foi entregue a um 
magistrado para com a morte expiar o sèo 
crime, mas que ene preferiu encerra-la na- 
wa prisão para que á mingua de alimento 
morresse, a mata-la como ordenara o pre¬ 
tor. 

Querendo levar longe a sua piedade, 
consentiu que Terencia, filha da infeliz, a 
visitasse diariamente, revistando a porém, 
para que ela não levasse alimento á mãe. 

Apezar desta precaução, a prisioueira não 
apresentava siuaes de fome, o que, causan¬ 
do surpreza ao magistrado, <> levou a ex- 
piona las e viu cheia oe assombro Tereocia 
amamentando a mã« I 

Comovido pela grandeza do amor que 
unia aquelas duas creamras, participou o 
facto ao magistrado superior, com risco da 
própria vida, pois lhe tinha desobedecido. 
Este, como-ido, perdoou ao carcereiro e li¬ 
bertou a mulher. 

0 povo, que já então tinha conhecimento 
do facto, esperava à porta as mulheres que 
conduziu ein triunfo, esquecendo pela dedi¬ 
cação da filha o crime da mãe. 

Diz-se. que uo lugar em que estua a pri¬ 
são se erigiu um mouumeuto em boura da 
piedade 6 dedicação filial. 

Apreudei. maus meninos, no nobre exem¬ 
plo desta Olha a amar muito vossos pais. 
São eles os mais fieis amigos que tendes, 
e, quanto mais desgraça-los os virdes, tauto 
mais os devereis amar porque assim ihes 
suavisareis as suas amarguras. 

E depois lá diz o velho aforismo: 

Filho és, pae serás, assim como fixeres, as¬ 
sim acharás. 

Adaptação de 

Ermelinda R. da Silveira. 
- i ■■■ i- 

Mercadorias estrangeiras 
Os generos estrangeiros, importados pala 

nossa praça duram» a semana linda, acusa¬ 
ria o valor de 748:205000 escudos. 

A sua di»isão em prnce.t-nc.ias foi a se- 
giiimes: Inglaterra. 258:384000; França, 
40:460000; Suacia, 32:254000 e Espanha, 
17:101000. 

Nas quarauta • quatro semanas decorri¬ 
das nesie ano a importação ltsbonense tara 
o valor da 36:512 contos, ou sejam menos 
10:861 do qua em egual período do ano 
passado. 

POR ESSE ALGARVE 
▲Imnnoll 

Paio nosso estimável amigo e correligio¬ 
nário sr. José Xavier Leal foi pedida em 
casamento a sr.* D. Autonia Barbara Ricar¬ 
do, praoriaria irmã dos uosso» prestimoso» 
correligionari 'i Ricardos, das Páreiras. 

—Vimos aqui na segunda feira os nossos 
amigos srs. João de Sonsa Caetano Laal, 
Sebastião Marçal, Joaquim Madeira, João 
Coelho, João Férias, Francisco Seruca e o 
empregado viajante Frauco, de Lou é. 

—A estrada que liga a estrada distrital à 
Fonte Coberta continua deveras lastimável. 
Pedimos a atenção da Camara para es>9 
facto. 

Oaohopo 

Já de ba muito que estou para relatar o- 
que por esta aldeia se passa, mas como v. 
tem aqui correspoudeute, não o tenho foito» 
Em vista porem deste não uotictar os fa¬ 
ctos priucipaes e mais importante», pelft 
simples razão de não ofender est» ot» 
aquele, como ele o ha confessado, raiolrí 
pegar mão da pena para romper o silencio, 
isto è, para pôr os leitores do vosso Pnui 
lido e acreditado jorua! ao facto do que àqui 
se passa. 

Carecendo a egreja desta fregue-zia dô 
diferentes trabalhos, quer de carp:.uteiro, 
quer de pintor, quer de pedreiro, e tendo 
o padre da mesma angariado donoiivos pa¬ 
ra esse litn, este tratava deles sem se im¬ 
portar com a junta do paroquia, pois era a 
ela que pertencia e não ao padre. Este es¬ 
colhi a a seu belo prazer os que haviam de 
trabalhar e »ô chamava quem fosse religio¬ 
so. Eiu face desu vil e repugnante descon¬ 
sideração jesuítica, os operários daqui, reu- 
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nii!i h -•«) comissão, ivs. 1 v, r.<,«», aprpsonlar á 
j" ' “,n 1'pqiierinu1 <<. |k,i.a 6sia tomar 

‘ coo ia lio que lhe peneoria „ „ôr etn arre¬ 
matação os mesmos irabaPjos. 

A junta rotinio para ns ^e fim. procedendo 
e trabalhando como ur 0-A „as inais djl,lias 
das juntas parnqmaes. 1)aS(le en,ao 0 p,. 
dn>. desesperado por ,,1, l1ei,ava excom.i 
nlmes o amaldiçoava. os sioaUri(ls dll re. 
qnenmento, porque nle puuhain entraves á 
soa marcha j*SQitir;a, 

Tendo a junta def rido o requerimento, 
tratou nnediatain- dnie de aficsar um edital á 
poria da egrej 4( para sereai entregues os 
trabalhos a o jurui mais barato os fizesse; 
procedendo-se entio á arremaiação em c.ar 
ta fechada, n o dja 25 do p. p para 0 que a 
junta tete d' * reunir em sessão axtraordiua- 
ria. Depois das carias entregues e «stas, 
uma tkz abertas, foram eucoutrados os 
seguintes orçamsntos: 

0“ J‘ )ti Ferr,(, í8,joO escudos; de An- 
tomo C ,avaco, 17030 centavos; de Augusto 
Cezar, 16050 centavos, e de José Cavalaria, 
*050 centavos. Calcule-se pois a enorme di 
feren ça que vae ,jos lres pnineiros orça- 

tos ao ultimo. O que se compreende eu 
•*° uesia «tiferença ? 

O que já está deBuitivameute compreen- 
d ido è que 0 padre se sujeita a pagar ao 
'tal Cavalaria 0 excesso que vae dos 5050 
«enlavos ao orçamento de 16050 cem avos 
|)ara ter 0 gosto de dizer que sò foz 0 ira 
ábalbo a 0 fará 0 seu escolhido, visto que, 
•depois do edital aficsado, airevau-se a dizer 
i40 Cavalaria na presença do mui digno pre 
«lidente da junta : 

*Sr. Cavalaria, trate da mandar buscar a 
madeira, porque é 0 sr. que faz 0 trabalho; 
quem manda sou eu». Em face desta trans¬ 
gressão das leis administrativas e outras 
atais, a junta deixou exarada na ata da pe 
nullima ssssãe 0 proceder e < iuteuio do 
padre. Essa ala foi lida na sessãe exiraor- 
dinaria. protestando o padre, (pois que es¬ 
tava presente) que nunca teve em vista fo- 
zer tal, mas i<tn não foi protesto que ele 
fez; 0 que ele foz foi um insulto, pois que 
batia com as mãos em cima da mesa da 
lauta como um babado poderá balar em ci¬ 
ma do balcão duma taberna, 0 que ele es 
lava a fazer era aglomerar o povo e a fazer 
axaltar os ânimos, poit que berrava ua sala 
das st-iíões da junta como ovelhas em o-r- 
raes, os olhos esgasiaoos e a boca cheia do 
espuma. Parecia mais um cão raivoso do 
que unta alma nobre e pura cemo ele diz 
ler. Parecis querer devorar tudo e todos e. 
à medida que se juntava povo, mais ele se 
exaltava, e 0 presidente da junta, pel s 
qualidades que 0 raraierisam, bom, amavel 
e benevoln, a lodo assistiu com pacieacia. 
Mas a paciência lem limites e a dele, presi¬ 
dente, esgotou-se naquele momento: man¬ 
dou calar 0 paore e meieu-o na ordem. Mas 
não era isto que 0 presidente devia ter fe; 
to; 0 que devia era ler dado vós de prisão 
6 amua lo, por isso é bem que o digníssimo 
presidente da junta de paioquia mude as 
suas nobres qualidades para cum as pessoas 
de lai jaez, para que se não repitam cenas 
desla ordem, que tamn envergonham 0 po¬ 
vo altivo, honrado e laborioso. 

Abaixo 0 elericalisuio ! 
Abaixo os apostolos do erro c da menti¬ 

ra 1 
Abaixo os satainas do crime ! 
Viva a Liberdade ! 
Viva a Fraternidade dos Povoa ! 
Viva a Republica ! 

Augusto Cizar. 

*ir—»n iuj 

0 NOSSO lOUCIAfilO 
Acompanhado de seus filhos, parle na 

quiota-faira para Miraudela (Traz-es-Mmies) 
onde teuciona demorar-se um tnez, 0 sr. 
dr. João Pedro de Sousa, nosso prosado co¬ 
lega de redação. 

Couiiuua amanhã, pelas 12 horas, no 
quartel da Guarda Fiscal, a arrematação de 
objetos apreendidos. Também amanhã, pela 
mesma hora, se continuará procedendo á 
arrematação de ferr»g»us, tintas, papel e 
outras cmsas nais, no largo da Poniioba. 

=» Por motivo de serviços judiciaes, tste 
vs durante alguns dias dssta semana em 
Tavira e Vila Real de Santo Autonin 0 nos¬ 
so amigo sr. dr. José Francisco Teixeira de 
Azevede, que hoje segue para Lisboa. 

= Acompanhado de sua mão, vimos err. 
Faro ua quiuia-foira 0 nosso amigo sr. João 
de Sousa Carrusca, solicitador sm Lnuié. 
= Foi feita uuta pequena alteração na 

iluminação da barra de Faro « O hã«, ten¬ 
do a luz vermelha do farol substituído por 
outra de cor verde. 

=■ 0 sr. Damiio Augusto de Brito Vas 
coucslos, foi exonerado de juiz de paz de 
Santa Mana de Tavira, sendo uomeado para 
a mesmo logar 0 sr. Joaquim Vicente Vidi 
#*'• 

= A folha oficial publicou um aviso de¬ 
clarando inficionados de cólera lodos os 
portos da Austria-Hungria. 

= 0 chefe do departamento marítimo do 
sul comunicou que deixou 0 cargo de chefe 
do deposiio da esquadrilha do Algarve 0 
oficial da administração naval, sr. Silva Tei¬ 
xeira, que passou a exercer 0 logar de che¬ 
fe de contabilidade da canhoneira Lurio, 
sendo substituído no deposito da esquadri 
lha pelo oficial do mesmo quadro, sr. Soa¬ 
res de Oliveira, 

— Dirigindo 0 serviço de fiscalisação dos 
alcoes, continua na Madeira 0 nosso presado 
amigo sr. Antonio do Sousa Tudala, ilustre 
funcionaiio superior dos impostos, que é 

igno dos maiores lonvnra&pela maneira in¬ 
teligente e acertada com que superiormenie 
Ungiu 0 serviço do fiscalisação ás fabricas 

de aguardente. 
— 0 sr- ministro da justiça vae conhecer 

do estado dos serviços nas varias comarcas 
do paiz, devendo ser pedida responsabilida¬ 
de disciplinâr aos funcionarias que. sem mo¬ 
tivo legal e de direito, leiibain dado logar 
ao não andamento de qualquer processo. 

— O sr. Manuel José Nogueira Chutnbi 
oho, f.,i promovido a fiel de l.a classe dos 
caiumlms de forro do sul e sueste. 

= O nosso presado amigo sr. Mateus 
Marques Teixeira de Azevedo, foi julgado 
quite para com 0 Estado, pelo conselho su¬ 
perior de administração financeira, quando 
tesoureiro de finanças em Valença. 

=■ O sr. Joio de Brito foi nomeado cabo 
do mar «ia Olhão. 

=“ O sr. Antnnie Gomes Paulo, fiscal de 
impostos de 1* classfoi transferido de 
Loulé para Aljezur e o sr. Antenio Nobre, 
fiscal de itnpsgius de 2.a classe, foi transfe¬ 
rido de Aij«zur para Loulé. 

= Foi promovido a major e colocado em 
infantaria 7, o nosso presado amigo sr Joa¬ 
quim Mendes Cabeçadas. 

Foi nomeado i.8 comandante da Esco¬ 
la de Tiro de infantaria 0 major sr. Autonio 
Jociino Ramos. 

= A missão dos oficiaes do estado maior 
porluguez que fui a Londres couforeuciar 
coai o «slado maior inglez sobre a nossa 
participação uo atual conflito europeu demo¬ 
rar-se ha. ao que parece, ali ainda esta se¬ 
mana. Logo que regresse a Lisboa, virá 
tauibem couforeuciar com 0 governo uma 
missão de oficiaes do estado maior inglez « 
c >iicertar definitivamenie qual será a nossa 
ação. 

podemos tarubam assegurar que a convo¬ 
cação do congresso da R-publica so realisa- 
ri antes «lo proxnno dia 20. 

=* Por motivo do conflito europeu muitas 
casas alemães de Tanger deixaram de exer¬ 
cer 0 comercio de produtos do seu paiz. 0 
sr. João da Costa Carneiro, consut de Pm 
tugai na referida cidade, chamou a atençã 
do governo para aquele facto, lembram! 
que a ocasião seria propicia para os indus 
triaes e comerciantes portuguezes mandarem 
ali os seus produtos. 

Para 0 iudicadu fim vae 0 governo, se 
gtmdo consta, oficiar ás associações indus 
dial e comercial e a outras coletividades 
do paiz. 

— Dá-se como caria a uomeação do ca 
piiio-teoent* sr. Fiei Siuckler para 0 co¬ 
mando do cruzador Republica. 

— 0 governo esia na i uenção, no caso 
que se prove que o bisp > da Guarda andou 
fazendo pela sua diocese propaganda ami 
republica <a, de 0 afastar por um ano da 
sé le do bispado, conforme 0 aumrisa a lei 
da separação. 
= Segundo informações recebidas peh 

governo acerca d» inquérito a que se pro¬ 
cedeu relativameuie á produção cerealífera, 
parece que o trigo se recolhe em quantida¬ 
de necessária para oiio mezes de oousu.no, 
pelo meuos, e que a colheita do milh > se 
pmie considerar excecionai, que ba muitos 
-mos se não produzia 00 nosso paiz tâ 
grande quantidade daquele cereal. Estas in¬ 
formações c ufirmam a previsão já feita de 
que 0 auo cerealífero seria abundantíssimo. 

= 0 sr. João Gregorio Figueiredo M«s- 
carenhas, tesoureiro de finauças de Monchi- 
que, f o julgado quite para com o Estado, 
relaijvaituiite aos anos de 1912 1913, 

= Fundou se em Lag a um núcleo da 
beoem rita associação Propaganda de Por¬ 
tugal. 

FáEiUCUS 
E»tá amanhã de sei viço das i3 ás 22 

hora», a farmacia Bandeira e Ramos, R. 
D. Francisco Gomei, n.* 40. 

OBSERVAÇaO — Depois da» 22 ho¬ 
ras e em ca-o ue urgência pode recor¬ 
rer se a qualquei larmacia. 

oArir^liiA 
Pajem anos : 

Aaiahé, domingo, 16—D. B.atri. Faria, D. Maria d»a 

Dor«t Alva», l*. Maruaa dai S-.aU» Guaçalve», D. Angela 

Viaira Maadta, D. Maria J»ae B-U.U, Allrrda ErnsiU da 

Caaha, Ja«quim Bariat Triudada, D. M-.nu«l SuUiiu Pro«- 

tellar, Alfrtnla da Silva Santo» Joio Cario» de Paiva, Aai- 

cete da Cruz Gonealve» a J io Jos» Ferreira Juuior. 

Segaml.-Gira, 16—D Lu.z. Antoaia ieneira, D. Anla- 

aia de Oliveira Pinto, 0. Jaana de Carmo Boto, U. Au- 

guita Jeed Fera.niios, 1). Emilia Lniza da Silva Santoe, 

Juie Francuee Moreira, Joie AnUnia Piato Pere», Alvare 

de» SanU» M-chado, Franeiaco Jute da Silva, Jeií Autonio 

Moraae e a moaino Carie» Vuira Aftoto. 

Terça-íoira, 17—D. Alice Vieira Seraio, D. Antoaia da 

Oliveira Pinto, D. Joana da Cuaeeiçáo Pero», D. Maria da 

Piedado G .rcia, Mateus Marque» Tei«eira de Azevedo, Joio 

Jute Belcbior, Autonio Filipe Tangarrinha e Joio Bernardo 

Henriques. 

Quarta-feira, 18— D. Maria d» Soledade Pire», D. Ana 

Feri eira da Costa, D. Qunriqueta Antuma de» Santos, D. 

Clarissa da Jesue Cabriuba, Francisco Vicente Maldouado, 

Joaquim Foaseea, Joio Soutooo Ramada. Jose Autonio da 

Silva e José Joio Pacliecs. 

Quinta-feira, 19 D. Bebiaoa Auta Ramos, D Franeiica 

Bernardina Avilez, D. Maria Sebastiana de Araújo Ribeira, 

D. Maria Leopoldina das Chaga» Moreno. D. Mariana Mal- 

donado Ferreira, Joio Batiatu Ferreira, Jose Maria uo» 

S-intas, José da Silva Camario, Autonio Domingo» da Ma¬ 

ta e Joaquim Antouio Bailareu. 

Sexta feira, 20—D. Eugenia do Carmo Mendonça. D. 

Joaquina Augusta de Brito, D- Luiza dn Oliveira M-.rtms, 

D. Maria da Gloria Ferreira, D. l.ucinda de Oliveira B-tie- 

la, Autonio Pedro de Brito Abuim Vila Lobos, José Fran¬ 

cisco do Nascimeuto, Artur do Magulbáoo Ribeiro, Virgílio 

Augusto Francelino, Francisbo Libanio Alvos e o menino 

Joio Alberto Fernandos. 

Sabado, 21—D. Luiza Amélia Gomos, D. Mana da Sil¬ 

va Ferreira, D. Antoma do Jesus Gonçalves, D. Elvira Ma¬ 

teus Ferreira, Cu“umbauo Burdalo Pmboiro, José Joaquim 

Alvos, An Innio d.i Trin l ido Martins, Joio Anlonio Malvais- 

co o o menino José Almudovar Álvaro. 

Doentes : 
Tom estado retido em casa com um sarampo, o nosso 

quorido dirolor literário, sr. Lyster Franco, a quem dosoja- 

mos prontas melhoras. 

—Tom experimentado melborns o sr dr Francisco do 

Sousa Vaz. com quo muita'n-.s cnuEr-iulamos. 

1 
í 
L_ G Primeiro 

passo para a Saúde 
é dado quando vos resolveis a 
procurar unicamente a genuina 
Emulsão de SCOTT. Nenhuma 
imitação se pode igualar a este 
afamado remedio, que renova a 
íarçu, reconstitue os tecidos aba¬ 
tidos e garante um tapido resta¬ 
belecimento da saude. 

À PROVA: 
" Meu filho Carlos Motta, era fraco, 
raquítico, emfim era uma criança en¬ 
fezada. Dei-lhe remedios, mas nen¬ 
hum lhe fez bem. Por conselho de 
medico dei-lhe a Emulsão de SCOTT, 
e meu filho melhorou; está forte, come 
bem e está desenvolvido.” Maria Can- 
didaMotta, Rua da Senhora dasDôres, 
No. 10, Porto, 20 de Janeiro de 1913. 

No tratamento da anemia, das 
doenças do sangue e dos ossos, 
a raquitis, a debilidade, a escró¬ 
fula e o linfatismo, a Emulsão 
de SCOTT 

nunca deixa de dar 
excelentes resultados ; 
ao passo que nos casos de bron¬ 
quite crónica, tosse agravada, 
doenças pulmonares e mesmo 
nos primeiros graus da tubercu¬ 
lose, a Emulsão de SCOTT 
ajuda a natureza a realisar uma 
cura permanente. 

mulsão 
de SCOTT 

Vêde o peixeiro 
com o grande 
peixe, no pacote, 
sinal da pureza, boa 
qualidade e força do 
preparado SCOTT. 
Recomendado por 
todos os médicos 
para uso tanto das 
crianças como dos 
adultos. 

Todas as Pharmacia» e Drotarias vendem a Emul¬ 
são SCOTT. 
Representante : 
As T. SMART. Rua da Fabrica IV. Porte. 
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Éditos de 3 j dias 
(2 * publicação) 

No juiz > de direito di comarca de Fi¬ 
ro, cartono do quarto oficio e invei.tario 
orfanologico por obit • de J .aqui.n Inácio, 
ex mor*dor nesta cidade, na rua dd Boa 
Vista, casado que foi com a inventarian- 
te Maria Barbara Nunes Faria, mc adora 
em Santa Barbara, correm éditos e trin 
ía dias, a c ntar da segunda pubncaçlo 
deste anuncio no Diário do Governo, ci¬ 
tando os interessados Joaquim I ucio Nu¬ 
nes Faria, solteiro, maior, ausente em 
parte incerta de S. Paulo. Brazn. e Lui- 
za do* Mártires e marido José Ramos, 
também ausentes em parte incen , para 
todos os termos do referido inventario até 
inal, sem prejuizo dó seu andameuto. 

O escrivão do 4.* oficio, 

Francisco José Bemardtno de Brito. 
Verifiquei : 

O juiz de direito. 

Dias Fetre>ra. 

DIVORCIO 
Pelo juiz< de direito da comarca de 

aro, cartorio do 2.0 oficio e ação com¬ 
petente, foi proferida sentença em 12 de 
agosto de 1914. que transitou em julga¬ 
do, autorisando o divorcio, para todos os 
efeitos legacs, dos cônjuges Florinda An- 
tonia Salvador também conhecida por 
Florinda Salvador Pires e Francisco Vie- 
gas Pires, ambos residentes cm Faro. 

Faro, 21 de outubro de 1914. 
O escrivg.», 

QÁmbal Valariano Pinto Santos. 
Verifiquei: 

O juiz de direito, 

Dias Ferreira. 
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SÉOE HO POR O 
R. de Santa Tereza, 2-C-1.» 

wWFWWsilllilll 
COMPANHIA DE SEGUROS 

4 VICTORI V 
Em), telegr. SEGORQS-Porlo 

Telelone, 1.137 CAPITAL, ESC. 300:000$00 

SOCIEDADE ANOHIMA OE 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Agencias em ledes as cida¬ 
des e vilas do Paiz 

DEPOSITO DE GARANTIA NA CAIXA GERAL DE DEPOSITOS, ESC. 25:000|00 

WeguroN de *earas e eira», pasiai; a», cereaes, palhas, 
maquina* debu hadorit*, arvoredos, ele. 

seguros terrestres, marítimos, *alore» pelo eorrelo, 
quebra de chapas de vidro e e«pelh«»s 

e lucros esperados 

HLEUÇIO Eli LISK6A U NBA Cl ARSENAL, U, 1.* 
TiltfiM. i.* U) W- lilíj. Stmt 

Afeilam-se apilrs m toras onde os oao houver 
iilllliililllililllliilll 

LAMFms “ími„ 

NOVA LAMPADA DE FILAMENTO TREFILaDO E INQUEBRAVEL 

CONSTUUÇÀ O SO L A 

À GEMES EMPOBTUGAI* 

Appareillage Gardy, S. A. 
LISBOA—RUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2 *—LISBOA 

Eita lampnda trm s maxim. d» luz e o minim* d» cantumo. E* a in»-1 h<»r qu« Ha nu uier 

Gada • a mais barata. Pode «er da»da It a ltt vela». 0 agente da casa G-nly em Faro en 

carraga-»# da monlagam a lu» • de todos oa aen» aparelhos, bem cuino da inst.Uçáo Ho caai 

paiaba» aletrlcas • pàra-rai.s. Mando vir t»do a raalerial pxciso para inonlagrns do sletrlei 

dada, tanto da Inz cemo da força motriz ou aquecimento_Material de 1.* qualidade. 

Preçaa baratiiaimus—AGENTE, Antonlo do Carmo Bonte»—Roa Lelea, n.* 21 FARO 

liiiliiilllllllilllipilllll 
Adubos quimiros do ind^ a «specio. enxofres, ralda bor- 

deíeza SC!1L0ESS\(>, cariflo de (14KDIFF e de NEW 
e ouiras niareas. 

0. HliROLD k C. 
-V 

Sulfato de cobre, raphi corticite, maquinas a^çri' 
| colas e industriaes, esta» ores de incêndio, todos os 

artigos pertencentes 1ntdustria corticeira, auto- 
moveisALERe LOY á n, maqunas de escrever 

A LER, etc., etc. 

5oiX<> 

SUCURSAL EM FARO 
&ia D. Fraacisco Goaes, 45 

ONDE SE EXECUTAM TODAS AS TRANSAÇÕES 

Arrematação 
N > dia i5 do corrente mez. pelas doze 

h« ras, ha de continuar o leilão, pelo pre¬ 
ço por que foram avaliado», dos efeitos 
da ma»sa falida do comerciai.te desta ci¬ 
dade Alfredo da Conceição Mascarenhas, 
tf estabelecimento, rua Pinheiro Chagas, 
n.° 12. 

Faro, 9 de novembro de 1914. 

O escrivão, 

José Joaquim Peres. 
Verifiquei a exatidão: 

O Juiz Presidente do Tribunal do Co- 
mneio, 

Dias Ferreira. 

R. BEALE & C 0 • 

21 JOINER ST, (TOOLEI STREET) 

LONBOiV S- E. 

Comerciantes por grosso — Consignação 
Comissão — Importação de productos 
agrícolas de, Portugal — Especialidade 
em frutas secas. 

Gerente da secção portngueza : 
J. VASCONCELOS ALVES 

Referencia: London Joint Stock Bank, 
Strand Branch, London, 

SEMENTE DE COUVE 
Vende-se de boa qualidade e em 

qualquer quantidade na tenda de 
Carminha Ramos. Praça da verdu¬ 
ra, Faro. 

JOÃO DA SILVA NOBRE 
IIEDICO-CIUUIIGIÀO 

ÍI-fcltfM lu itililHl H UstH 

Garganta, «arq e ouvidos — Doenças 
ias senhoras — Tratamento da sifilis e 
das seções rebeldes pelo 606 de Erlich 

Clinica Geral — Operações 
O NSULTA S A’S5 11 HORAS 

I JOIO PEDRO DE SOUSA 
ADVOGADO 

„ 18« i* Snlo titoiii, S 
ESCR1T0R10S i 

(Uim 1“ át Bnealro. 27 

Morada—Rua J .5o de Deus 

FARO 

CÂNDIDO DE SOUSA 
Fsrmido Esteia de Lisboa e tom os 

u de Higiene. Oftilmolegia e 
Biteriologli 

CLINICA GERAL. OPERAÇÕES 
Ssoecia/idades ; doenças dos 

o/hos■ boca e dentes 
dentes arti/iciaes 

CONSULTAS TUDOS OS DIAS, 

EXCETO AOS DOMINGOS 

6 RUA Di5 SANTO ANTONIO, 
faho 



4 0 HEHALUD 

EMPREZA FliNERARIA FAKENSE 
-D E — 

ritma rMMMPa$ 

SflCESSOE SE TOMBES l TOMDES 

«hii 

Esta casa é a mais habilitada do Algarve e está prevenida de forma a fazer qualquer funeral por pouco espaço de tempo em qualquer ponto do Algarve, como por ÊXertipIo 
hun pcns^n A** hiia nÁ^A Ac f o r fnrln oa ^ÍoaAm A» J_• .1 • « « 1^ . . rv!L» _ a _ a._A Cnn»A« rvm ^/.oApírA- Am ^onfn L>*. ..1 

fabri- 
urnas 

para toda a garantia, que se dirijam diretamente ta esta casa ou representantes, 
para sempre sustentarmos os preços^ das nossas tabelas e a maxima ordem e decencia. l ambem se fornecem urnas por télegrama para qualquer freguez, em vários tamanhos e 
qualidades, sempre muito sortido e existência. 

SEim-VUI VltlA MEÇANICV Er.0|\6lb t , . K > 
FUNDIÇÃO DE fcTKP O E-BRONZC 

DE 

MANOEL CARVALHO 
'Si. 

-FARO— 

(gonstrução de poças ^rtezianos—Dendem-se materiaes pira os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todoà os trabalhos mecaniccs e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz-se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

. PREÇOS SEM COMPETEÇTÇ{A 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

co 
>■« 
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OFICINA OE CCBBEFIRO E StLElBB 
-*-DE-* 

@ÍS. D, PORTOS 
NESTA oficina executam-se todos os trabalhos de Correa- 

ria e Selaria com perfeição e por preços baratíssimos 
Ha sempre á venda todos os artigos de limpeza para car¬ 

ro? e animaes, também por preços relativamente baratos, as¬ 
sim como todos os mais artigos que dizem respeito a esta in¬ 
dustria. 

Rua l.° de Dezembro, 22 e 24 
. r. i —FARO- 

mmm mm 

gkíhgI fígííse 
DE 

JOÃO GOINHAS 
ALLGUICIV DE AUt O.MOVEIS 

Garago. Largo, da Madalena 

Es.-ritorio. Rua D. Francisco G - 

mes, 40 

Td.—JOÃO GOINHAS—F-r0 
tiabihtVdo e de abo 

h t * cíji fi irça 

P<e: egiia s v - da concor- 

■ ene a - : 

rnmmmmm 
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Tubos Ue ferro preto e e:nlTiinisndo 
Bombae de todo» Os »iNtcmn& 

CJiarrunn o rellnin 
. Motores a gaxolinn n g^itz pobre 

Motores Kynrnde n gnzolinn para adaptar >i barcos 

Fundição, Serralharia e Forjas 
F. STREET & C.° L.,d 

LISBOA PÕitTO 

REPRESENTANTE NO ALGAKVF. 

JOIO SllOMENHO—Laign ila E^tacío, 3i—Faro 
mmwkmmmmmmmmm 
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POHTUOAh PREVIDENTE 
Companhia de Seguros-CiPlM 

SEGUROS DE VÍDA (TODAS AS COMBIM*CÕES) 
fcesiiros contra foeo—Megnros inarlllmo*-Negnro» dè 

crUial* —Socuros contra ronbna-Negaro» 
poKtacH—Mesuro» acrirola» 

ÍGENCHS THOO 0 PSIZ E COLONUS 
Séde—Rua Alecrim, 10—LISBOA 

Representante em Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA 

liiiilifiii 
EHSIH.0 .TlMlfC® I FlilHlC© Livros escolares do professor 

DE, BIBEIRO ISfOBBfí 
Trata«l« 

mente tratados 

quasi tedos o» liceus 

íífcís 

de <(iilinic;» Elementar (7.* Edicãó). Um volume de 400 
págmas no formato 22Xi5cracom 122 gravuras. (PREÇO—12t5oo réis 

Obra util e recomendada a lodos os que. desejam iustruir-.se nesta ciência: as teoriaB químicas sio melédicAmenle tratadas em separado com a maxima clarera e bastanto1 desenvolvimen- 

to; a parte descritiva é rica na indiçaçSo de experiencias atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida pratica; e os problemas fundamentais dm química elementar estio çuidadosa- 

secçio especial arompanliado» de modelos literais o cxempliflc,çõos numéricas da disposição dos cálculos. Este compendio foi adotado em seguida i sua primeira publlcacáo em 

is e seminários, no Instituto Industriail e Comercial do Porto, e em diversas escolas normais, industriais e agrícolas.' 

Lições tlc Física «lo curso geral dos liceus e escolas normais fii * Edição). 
Um olucne de 3q6 páginas no formato 22X15cm, com ,40o gravuras. PREÇO—i»200 réis. 

Este.compendio, dividido pedaeóeic unent' em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela ComissSo nomeada pelo Governo para o exame rfds livros destinadas ao onsino secun¬ 

dário apresentados no concurso de 1899, e seguida mente mandado adotar ein todos as liehtis por DPérato de 17 de novembro publicado no Diário do Governo n.* SCI do mesmo »no. p,,, no. 

vamentir proposto p.frá o enfimnfd cu/so gerat dos liceus pela Comissão oficial no. concurso de 1909 (D. do G. n.° 192).—Cada lição é acompanhada de um questionário que substituo a presen¬ 

ça de professor e facilita a revisão das matérias estudadas. Além disto, também no fim de cada lição, em cuja matéria podem ter logníaplicnções numéricas, ss encontram enunciados problpmas 

. muito, façeis que,notavelmente contribuem1 para a claTa cnmpremisíto dos aràuhíos dá rêspõíi*i liçáò^-CPèfo seu meíodo ossencialmento indutivo experimental e polo seu caraler elemonlarissimn 

este" compendio possue particulares vantagens pi.r» se adquirirem sem fadiga nem dificuldade as primeiras noções exatas da flsica, eneontrando*80 porfisso adaptado nâo só ao curso geral dos li¬ 

ceus e ao curso das escolas Djrm.is, mas lambem ao ensin» ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriais o mis de comercio e agricolas 

Tratado de Física Elementar (8.* Edição). Uiti volume de IV 
Ml.;.-. . i; • 764 páginas no formato 22Xi5cm com 762 gravuras PREÇO —1 «>800 

Este excelente'livro de "Pisicá foi preferido por unanimidade pela ComissSo nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino socundariu apresentados no concurso geraLde 

1891», e seguidamente mandado adotar em todos os liceus por Decreto de 26 de:sotembro. publicado no Diário do Governo n.° 218 do inesmo ano. Foi novamente o unico livro proposto oara 

0 ensino liçcal Complementar pela ComissSo oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 192). Esta odiçSo está inteiramonle acomodada é ruvisSo gorai do estudo da Física nos liceus de harmonia 

com as Instruções qne acompanham os programas do curso complementar, pois que, além das matérias novas mencionadasjios programas da 6.* e da 7.* classe, contem »s matérias das classes anteriores 

c termina coni uma desenvolvida e metódica çób çáo de problemas numéricos acompanhados da indicação dos artigos da doutrina do texto a que se referem e das fórmulas ómpregalas na sqa tnqqlucfip! 

Estas obras, que tem sido preferidas em concursos oficiais do livros de ensino e que estio vulgarisadas nas escolas do Fortugal o do Brnzil, acompanham os progrossos das cieiiçjis lisicó- 

quimicas enconlrando-se-atuahsadas com • lÃserçio las doutrinas sobro as modernas e importantíssimas descobertas, láis como a d » fotografia das coros, da fctiogr ifi i alravqz dos corpos opacos 

ou raios X, das correntes d'alta frequência, dos ródiócondutores, da telegrafia sem lio e dá rádióacti 'idade. Os principias e deduções teóricas, as exçerioocias ilemoostralivas, as aplicações prati¬ 

cas e os problemas numéricos, estio ‘expostos |ior forma que imprimem a estos livros a sua caraterística-ciar'z i o a moderna orlentaçio pedagógica’, torn uido-ós si.nultanoainenle apropriados ao 

ousino teórico e prático, á disciplina do espirito o nos trabalhos do labora^orio. S.lo lambem livros ulois fór.i dos cursos oscolarosj oiamador da fotografia oneoatra os conlieCnbedlos suficientes '(re¬ 

ceitas e preceitos) paro principiar a operar com segurança e bom resultado; o telegrafista eacontra os conhecimentos das reações dos çorpos o da eletriuid*te indispensáveis á sua prolissio; e todas 

as pessoas que desejam adquirir noções des fenómenos da natureia encontram elementos que devem satisfaier ás exigenciaa do seu espirite. 

LI8B0A{Livraria Ferin,. Bua Nova do Aln ada, 70.—PORTO Lh raria Chardron, Rua du Carmelita», 141—COIMBRA Livraria França Amado, Rua Ferreiro Borges, 115. 
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